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RESUMO 

 

A Anadenanthera macrocarpa (Benth) Brenan é popularmente conhecida como 

Angico-vermelho, e ocorre em todo território brasileiro, com característica de rápido 

crescimento o que a torna interessante para ser utilizada nos reflorestamentos de áreas 

degradadas, bem como para a produção de madeira e carvão de alta qualidade. Muitas das 

espécies florestais apresentam uma produção irregular de sementes, sendo abundante em um 

ano e escassa em outro, por essa razão, depois de colhidas e até serem utilizadas para 

semeadura, as sementes devem ser armazenadas de modo a reduzir ao máximo o processo de 

deterioração. Este trabalho teve por objetivo avaliar a viabilidade das sementes de angico-

vermelho acondicionadas em três tipos de embalagens: saco de plástico 10 micras, de papel 

(kraft) e recipiente de vidro. Os recipientes contendo sementes foram armazenados em 

geladeira (±7 °C) por até 240 dias. O Delineamento experimental utilizado foi o inteiramente 

casualizado (DIC) em esquema fatorial 3x2 (embalagens x tempo de armazenamento), com 

quatro repetições de 25 sementes. Foram avaliadas as variáveis porcentagem de emergência, 

índice de velocidade de emergência, comprimento, massa da matéria fresca e seca de 

plântulas.  As sementes foram semeadas em areia aprofundado 2,0 cm e levadas para a B.O.D 

na temperatura de 25 °C e lá permaneceram até a estabilidade de emergência. Os dados foram 

submetidos a análise de variância através de teste F e as médias comparadas pelo teste de 

Tukey a 5% de probabilidade. Observou-se um decréscimo no teor de água inicial de 9,4% 

para 9% nas embalagens plásticas e vidro, e um aumento de 10% na embalem de papel 

demonstrando que determinado tipo de embalagem pode colaborar para um acréscimo no teor 

de água e comprometer a semente no armazenamento, dependendo do ambiente de 

armazenamento. Na avaliação dos tratamentos testados não houve interação entre os fatores 

tipo de embalagem e o tempo de armazenamento e na análise isolada não ocorreu efeito de 

tratamento para nenhuma das variáveis avaliadas. A porcentagem de emergência variou de 63 

a 68% e média igual a 64,8% ficando próximo dos 67% que as sementes apresentavam 

inicialmente. As três embalagens avaliadas são adequadas para o armazenamento das 

sementes de angico-vermelho mantendo a qualidade fisiológica das mesmas até os 240 dias.  

Palavras-chaves: Mimosaceae. Viabilidade. Vigor  
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ARMAZENAMENTO DE SEMENTES DE ANGICO EM DIFERENTES 

EMBALAGENS 

Preparado de acordo com as normas da Revista Pesquisa Floresta Brasileira – Versão 

Preliminar 

Guilherme Santana da Silva; Severino de Paiva Sobrinho. 

 

Resumo – Boa parte das espécies arbóreas apresentam produção de sementes em elevadas 

quantidades em um ano e baixa quantidade no outro o que torna necessário o armazenamento. 

Porem para o bom armazenamento é importante o uso adequado da embalagem. Neste 

presente, estudo objetivou-se avaliar a viabilidade das sementes de angico-vermelho 

acondicionadas em três tipos de embalagens: saco de papel (kraft), saco de plástico 10 micras, 

e recipiente de vidro. Os recipientes contendo sementes foram armazenados em geladeira 

(7±1 °C) por até 240 dias. O Delineamento experimental utilizado foi o inteiramente 

casualizado (DIC) em esquema fatorial 3x2 (embalagens x tempo de armazenamento), com 

quatro repetições de 25 sementes. Foram avaliadas as variáveis porcentagem de emergência, 

índice de velocidade de emergência, comprimento, massa da matéria fresca e seca de 

plântulas. As sementes foram semeadas em areia aprofundado 2,0 cm e levadas para a B.O.D 

na temperatura de 25 °C e lá permaneceram até a estabilidade de emergência. Os dados foram 

submetidos a análise de variância através de teste F e as médias comparadas pelo teste de 

Tukey a 5% de probabilidade. As três embalagens são adequadas para o armazenamento das 

sementes de angico-vermelho até 240 dias em geladeira. 

Termos para indexação: Anadenanthera macrocarpa. Viabilidade. Vigor.  

STORAGE OF ANGICO SEED IN DIFFERENT PACKS 

Abstract - Many of tree species have seed production in high amounts in a year and a low 

amount on the other which makes it necessary storage. However for proper storage is 
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important to the proper use of packaging. In this present study aimed to evaluate the viability 

of the seeds of mimosa-red packaged in three types of packages: bag paper (kraft), plastic bag 

10 microns, and glass container. The containers containing seeds were stored in refrigerator 

(7± 1 ° C) for up to 240 days. The Experimental design was completely randomized (DIC) in 

a factorial 3x2 (packaging x storage time), with four replications of 25 seeds. The variables 

percentage of emergency were evaluated, emergency speed index, length, fresh weight and 

dry seedling. The seeds were sown in sandy depth 2.0 cm and taken to BOD at 25°C and 

remained there until the emergency stability. Data were subjected to analysis of variance by F 

test and the averages compared by Tukey test at 5% probability. The three packages are 

suitable for storage of angico-red seeds in the refrigerator up to 240 days. 

Index terms: Anadenanthera macrocarpa. Viability. Force. 
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Introdução 

 

O angico-vermelho (Anadenanthera macrocarpa (Benth) Brenan) é a espécie de 

angico com maior abrangência geográfica no Brasil. É uma árvore da família Mimosaceae 

(Leguminosae – Mimosoideae) e apresenta expressiva regeneração natural, ocorrendo 

indiferentemente em solos secos e úmidos, apresentando crescimento de moderado a rápido 

(Carvalho, 2003). Essa espécie tem característica de rápido crescimento o que a torna 

interessante para ser aproveitada em reflorestamentos de áreas degradadas, bem como para a 

produção de madeira e carvão de alta qualidade (Lorenzi, 2002).  

As espécies florestais apresentam, em geral, uma produção irregular de sementes, 

sendo abundante em um ano e escassa em outros (Aguiar, 1995). Por essa razão, depois de 

colhidas e até serem utilizadas para semeadura, as sementes devem ser armazenadas de 

maneira a reduzir ao máximo o processo de deterioração. Esse procedimento é de particular 

importância para as sementes com curto período de viabilidade (Carneiro & Aguiar, 1993). 

Para o angico-vermelho, o período de viabilidade da semente é de seis meses, quando 

armazenada em condições de ambiente (Fonseca Filho, 1977), podendo este tempo ser 

elevado para dez meses quando armazenada em câmara fria (Silva & Moraes, 1986), ou 

quando mantida em geladeira (Cândido, 1974). Em sementes armazenadas sob condições 

adequadas, a velocidade do processo de deterioração pode ser reduzido, permitindo a 

conservação da viabilidade das mesmas por período mais prolongado do que o obtido em 

condições naturais (Figliolia & Piña-rodrigues, 1995). 

Essa perda de viabilidade é decorrente do processo de deterioração, que tem início 

logo após a maturidade fisiológica, mas somente influencia a viabilidade quando processo 

progride para um estádio avançado (Schmidt, 2000). 
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Toledo & Marcos Filho (1977), relatam que para a conservação do poder 

germinativo das sementes é necessário mantê-las em ambiente seco e frio. Quanto mais seco e 

mais frio, dentro de certos limites são maiores as possibilidades de se prolongar a conservação 

das sementes. Em ambiente sem controle de umidade e temperatura, a umidade presente no ar 

pode ser suficiente para promover o reinicio das atividades do embrião, se o oxigênio e a 

temperatura forem suficientes. A respiração, consumindo parte das reservas armazenadas na 

semente e transformando-as em substâncias mais simples, aliada à ação de micro-organismos, 

provocam o aquecimento das sementes armazenadas, podendo reduzir drasticamente sua 

viabilidade (Carvalho & Nakagawa, 2012). 

De acordo com Harrington (1972), as sementes durante o armazenamento podem 

elevar ou reduzir seu teor de água em função das oscilações da umidade relativa do ar, isso 

quando a embalagem permite troca de vapor d’água entre as sementes e o ar ambiente, 

também pode ocorrer elevação do teor de água em sementes armazenadas em embalagens a 

prova do vapor d’água. Harrington (1959) e Toledo & Marcos Filho (1977) classificaram os 

tipos de embalagem quanto ao grau de permeabilidade, em três categorias: permeáveis, 

semipermeáveis e impermeáveis, razão pela qual a longevidade da semente armazenada pode 

variar, quando se empregam diferentes tipos de embalagem, em razão da troca de umidade. 

Estudo realizado por Zonta et al. (2014) com sementes de pinhão manso, verificou-se que as 

sementes podem ser armazenadas até 270 dias tanto em embalagem de pano como em 

embalagem de plástico sem que ocorra perda considerável da viabilidade. 

Nesse trabalho procurou-se identificar a embalagem adequada para o armazenamento 

de sementes de angico-vermelho (Anadenanthera macrocarpa (Benth) Brenan), e verificar se 

a viabilidade e vigor se mantêm elevados no decorrer do armazenamento.  
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Material e Métodos 

 

As sementes de angico-vermelho utilizadas nesse estudo foram coletadas na região 

Cáceres/MT e em seguida encaminhadas para o Laboratório de Análise de Sementes da 

Universidade do Estado de Mato Grosso, onde foram beneficiadas e depois armazenadas 

conforme os tratamentos definidos. 

Após o processamento das sementes, retiraram-se duas subamostras de 25 sementes 

para determinação do teor de água inicial. O mesmo foi determinado pelo método da estufa 

105±3 °C por 24 horas (Brasil, 2009). Do lote de sementes beneficiadas retirou-se uma 

amostra de 100 sementes para determinação da porcentagem de emergência inicial. 

Utilizou-se o Delineamento Inteiramente Casualizado (DIC) em esquema fatorial 3x2 

(embalagens x tempo de armazenamento), com quatro repetições de 25 sementes. As 

embalagens utilizadas para o armazenamento foram: saco de papel kraft (permeável a água e 

os gases), saco de plástico 10 micras (semipermeável a água e permeável aos gases), vidro 

(impermeável a água e gases) e todos acondicionados em geladeira  a 7°C ± 1, pelo período 

de 120 e 240 dias. 

Após o período de armazenamento a semeadura foi realizada em caixa de plástico 

contendo como substrato areia lavada e esterilizada a 200°C por 24h, de forma manual à 

profundidade de 2 cm e substrato umedecido com 60% da capacidade de retenção de água. O 

conjunto caixa mais substrato foi colocado dentro de saco plástico para manutenção da 

umidade e em seguida levado para câmara de germinação tipo BOD a temperatura constante 

de 25 ºC e fotoperíodo de 12 horas. Foram feitas observações diárias e as anotações realizadas 

a partir do dia em que a primeira plântula emergiu, contando-se diariamente o número de 

plântulas até que este número permanecesse constante, o que ocorreu aos 18 dias após a 

semeadura.  
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Porcentagem de emergência de plântulas - foi definida em função do total de 

plântulas emergidas na última contagem e do número de sementes semeadas, sendo a mesma 

expressa em porcentagem. Considerou-se plântula emergida aquela que apresentava seus 

cotilédones acima do nível do substrato. 

O índice de velocidade de emergência (IVE) – realizado em conjunto com o teste 

de emergência e determinado pelo número de plantas emergidas diariamente conforme 

equação proposta por Maguire (1962).  

Comprimento de plântula – foi considerado comprimento de plântula a distância 

entre a extremidade da maior raiz e a gema apical, para tanto as plântulas foram medidas com 

auxílio de régua graduada em milímetro, e os resultados expressos em centímetros. 

Massa da matéria fresca – as plântulas após serem removidas do substrato, lavadas 

e depois medidas seu comprimento, as mesmas foram pesadas em balança analítica com 

precisão de 0,0001 g, e os resultados expressos em mg plântula
-1

.  

Massa da matéria seca – depois da determinação da massa da matéria fresca, as 

plântulas foram acondicionadas em sacos de papel Kraft e levadas para estufa a 60°C por 24h, 

até a obtenção de massa constante. Em seguida, pesou as mesmas em balança analítica com 

precisão de 0,0001 g e os resultados expressos em mg plântula
-1

. 

Os dados coletados foram submetidos ao teste de normalidade (Shapiro-Wilk) e 

homogeneidade de variância (Bartlett), em seguida a análise de variância através de teste F e 

as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade através do programa 

estatístico R versão 2.15.2 (R Core Team, 2012).  

Resultados e Discussão 

 

As sementes de angico-vermelho apresentavam inicialmente um teor de água igual a 

9,4%, sendo que este valor decresceu para menos de 9,0% durante o armazenamento nas 



12 
 

embalagens de vidro e plástico, mas se elevou para mais de 10% na embalagem de papel kraft 

(Tabela 1), isso demonstra que a embalagem de papel pode colaborar para um acréscimo no 

teor de água e comprometer a qualidade da semente, dependendo do ambiente de 

armazenamento. Esse teor de água inicial foi próximo do utilizado por Pinho et al. (2009) em 

sementes de Anadenanthera peregrina, os quais armazenaram as sementes inicialmente com 

9,95%. A possibilidade de utilizar teor de água abaixo dos 10% em sementes do gênero 

Anadenanthera, se dá pelo fato das mesmas serem consideradas ortodoxas (Carvalho et al., 

2006), ou seja, sementes que toleram baixo teor de água e temperatura (Pupim et al., 2009) 

 

Tabela 1. Teor de água das sementes durante o armazenamento 

em cada tipo de embalagem. 

Embalagens 

Tempo (dias) 

0 120 240 

Vidro 9,4 8,4 8,4 

Plástico  9,4 8,8 8,7 

Papel 9,4 10,4 11,9 

 

Estudo realizado com sementes de Cedrela fissilis, verificou-se que as mesmas quando 

armazenadas em sacos de papel tiveram seu teor de água elevado ao longo do período de 

armazenamento em ambiente refrigerado (Corvello et al., 1999), comportamento também 

verificado no presente estudo com as sementes de angico-vermelho. Como o ganho de 

umidade é uma condição indesejável no armazenamento, e isso está associado a embalagem, 

logo a utilização de embalagens adequadas permite a conservação das sementes, propiciando 

ou não, trocas de vapor d’água com o ar atmosférico, onde as embalagens porosas favorecem 

maiores trocas de umidade entre as sementes e o ar do ambiente (Toledo & Marcos Filho, 
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1977). De acordo com Carneiro & Aguiar (1993), o uso da embalagem adequada e o controle 

do ambiente de armazenamento (temperatura e umidade relativa do ar), bem como do teor de 

água das sementes, podem aumentar a longevidade das mesmas quando armazenadas 

artificialmente. 

Na avaliação dos tratamentos testados verificou-se que não houve interação entre os 

fatores tipo de embalagem utilizada e o tempo de armazenamento (p>0,05), e na análise 

isolada dos fatores observou-se que não ocorreu efeito de tratamento para nenhuma das 

variáveis avaliadas (Tabela 2). 

 

Tabela 2. Análise de variância da porcentagem de emergência (E), índice de velocidade de 

emergência (IVE), comprimento de plântula (CP), massa da matéria fresca de plântula (MFP) 

e massa da matéria seca de plântula (MSP) oriunda de sementes de Anadenanthera 

macrocarpa acondicionadas em sacos de papel, de plástico e vidro, armazenadas em geladeira 

e avaliadas aos 120 e 240 dias após o inicio do armazenamento. 

Fonte de variação 

Quadrados médios 

GL E IVE CP MFP MSP 

Embalagem (Emb) 2 60,67
NS

 0,06
 NS

 9,31
 NS

 2149
 NS

 247
 NS

 

Tempo (T) 1 32,67
 NS

 0,43
 NS

 22,39
 NS

 6044
 NS

 566
 NS

 

Emb x T 2 20,67
 NS

 0,36
 NS

 3,01
 NS

 12587
 NS

 446
 NS

 

Resíduo  18 72,67
 NS

 0,23
 NS

 7,40
 NS

 4950
 NS

 134
 NS

 

C.V. (%) --- 13,5 14,3 13,86 32,9 18,8 

NS
 – Não significativo pelo teste F. 

 

 A porcentagem de emergência variou de 63 a 68% e apresentou media igual a 64,8% 

(Tabela 3), onde os valores apresentados ficaram próximos dos 67% que as sementes 
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apresentavam inicialmente. Trabalho realizado por Oliveira et al. (2012) com sementes de 

angico-vermelho (Anadenanthera macrocarpa), os mesmos obtiveram porcentagem máxima 

de 78%, demonstrando que as sementes dessa espécie não apresentam valores de emergência 

próximo dos 100%. O fato das diferentes de embalagens não ter apresentado resultados 

contrastantes pode estar associado a dois fatores: o teor de água das sementes estar abaixo de 

12% e a temperatura inferior a 10 °C e que segundo Carvalho & Nakagawa (2012) esses são 

os dois fatores que mais colaboram para redução da qualidade das sementes no 

armazenamento, isso quando os mesmos encontram-se com valores elevados. 

 

Tabela 3. Média da porcentagem de emergência (E), índice de velocidade de emergência 

(IVE), comprimento de plântula (CP), massa da matéria fresca (MFP) e massa da matéria seca 

de plântula (MSP) oriunda de sementes de Anadenanthera macrocarpa armazenada em 

diferentes tipos de embalagens. 

Embalagem 

E ± EPM 

(%) 

IVE ± EPM 

---- 

CP ± EPM 

(cm) 

MFP ± EPM 

(mg) 

MSP ± EPM 

(mg) 

Vidro 63,5 ± 2,3 3,32 ± 0,09 20,87 ± 0,79 222 ± 29 63 ± 3,6 

Plástico  68,0 ± 4,3 3,41 ± 0,26 18,99 ± 1,00 223 ± 31 66 ± 6,7 

Papel 63,0 ± 0,6 3,50 ± 0,14 19,02 ± 1,11 194 ± 16 55 ± 3,5 

Média geral 64,8 ±1,6 3,41 ± 0,10 19,63 ± 0,57 213 ± 15 61 ± 2,8 

EPM – Erro padrão da média. 

 

Em estudos realizados com espécies do gênero Anadenanthera tem se verificado 

diversas respostas quanto ao modo e tempo de armazenamento. As sementes de A. peregrina 

quando armazenadas a temperatura de 5 e 20 °C mantem a viabilidade por até cinco meses 

(Pinho et al., 2009). De acordo com Borges et al. (1991), trabalhando também com sementes 
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de A. peregrina, essas sementes se mantiveram viáveis em temperatura de 20 ºC sem perda de 

viabilidade durante 90 dias com germinação superior a 87%, tendo somente aos 120 dias de 

armazenamento queda acentuada na germinação.  

O resultado do presente estudo foi semelhante ao obtido por Borba Filho & Perez 

(2009) para sementes de Tabebuia roseo-alba e de T. impetiginosa, que independente das 

embalagens de acondicionamento (polietileno, papel e lata), mantidas em ambiente de 

geladeira ou câmara refrigerada, conservaram a capacidade germinativa até aos 300 dias de 

armazenamento. 

Esperava-se que as sementes armazenadas no recipiente de vidro e saco de plástico 

obtivem-se maior resultado que aquelas armazenadas em sacos de papel, pelo fato de serem 

impermeáveis e as sementes apresentarem menos de 10% de umidade. Benedito et al. (2011) 

trabalhando com sementes de Catanduva (Piptadenia moniliformis Benth), observaram que os 

maiores valores de emergência de plântulas foram obtidos quando utilizaram as embalagens 

de vidro e saco de plástico em ambiente controlado (18-20 ºC, ±60% UR), sendo as mesmas 

consideradas embalagens impermeáveis. Enquanto Santana & Carvalho (2006) relataram, que 

as sementes de carqueja (Baccharis trimera (Less) DC.) podem ser armazenadas em qualquer 

das embalagens (papel, plástico ou vidro) desde que essas embalagens sejam acondicionadas 

em geladeira. 

Quanto ao tempo de armazenamento se observa que as sementes de angico-vermelho 

mantiveram sua viabilidade até os 240 dias de armazenamento (Tabela 4), esse resultado está 

dentro do período de tempo que Cândido (1974) e Silva & Moraes (1986) afirmam que as 

sementes de angico-vermelho podem ser armazenadas sem que ocorra perda consideráveis da 

capacidade germinativa, isso desde que o armazenamento seja feito com temperatura 

reduzida, ou, seja utilizando câmara fria ou geladeira.  

 



16 
 

Tabela 4. Média da porcentagem de emergência (E), índice de velocidade de emergência 

(IVE), comprimento de plântula (CP), massa da matéria fresca (MFP) e massa da matéria seca 

de plântula (MSP) oriunda de sementes de Anadenanthera macrocarpa armazenada durante 

120 e 240 dias em geladeira. 

Tempo de 

armazenamento  

E ± EPM 

(%) 

IVE ± EPM 

---- 

CP ± EPM 

(cm) 

MFP ± EPM 

(mg) 

MSP ± EPM 

(mg) 

120 (dias) 63,7 ± 2,9 3,28 ± 0,17 20,59 ± 0,98 229 ± 28 66 ± 5,1 

240 (dias) 66,0 ± 1,7 3,55 ± 0,10 18,66 ± 0,48 197 ± 9 56 ± 1,7 

Média geral 64,8 ±1,6 3,41 ± 0,10 19,63 ± 0,57 213 ± 15 61 ± 2,8 

EPM – Erro padrão da média 

 

A conservação do vigor das sementes, de modo geral, é de grande importância, e o 

armazenamento, uma vez aplicado de modo adequado, vai diminuir a velocidade de 

deterioração, que se caracteriza por ser um processo irreversível (Delouche & Baskin, 1973). 

O vigor avaliado em função do IVE, comprimento, massa da matéria fresca e seca de 

plântulas não demonstrou influência do tipo de embalagem (Tabela 3) e do tempo de 

armazenamento (Tabela 4) sobre a redução do vigor das sementes de angico-vermelho.  

Sabe-se que dependendo do tipo de embalagem, as sementes armazenadas podem 

sofre oscilações de ganho e perda de água em função das variações da umidade relativa do ar 

e da temperatura (Torres, 2005) e isso pode colaborar para uma perda mais rápida do vigor 

durante o armazenamento (Souza et al., 2005). Por outro lado ao utilizar um ambiente 

refrigerado, as reações metabólicas do embrião são reduzidas e assim podendo conservar 

melhor o vigor (Scalon et al., 2006). Pois de acordo com Andrade & Ferreira (2000), o tipo de 

embalagem e o ambiente de conservação influenciam diretamente a conservação das 

sementes. 
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Nessa mesma linha de estudo sobre embalagem e tempo de armazenamento, o trabalho 

realizado por Torres (2005) com sementes de melancia em diferentes embalagens onde o 

equilíbrio higroscópio no ambiente geladeira foi mantido fazendo com que as sementes não 

perdessem seu poder germinativo no decorrer do tempo. Fato este que comprova que as 

condições ideais de conservação de sementes são aquelas em que as atividades metabólicas 

são reduzidas ao mínimo, pelo abaixamento da umidade relativa e temperatura no ambiente de 

armazenamento (Pedrosa et al., 1999). 

De acordo com Jones & Hill (1993), na medida em que o tempo de armazenamento 

das sementes vai se estendendo as mesmas podem ter redução da massa da matéria fresca e 

seca, porém isso não foi observado no presente trabalho, provavelmente em virtude da baixa 

temperatura do ambiente de armazenamento que foi utilizado, bem como sementes com 

menos de 12% de teor de água fazendo com que as mesmas fizessem pouco uso de suas 

reservas ao longo do armazenamento. 

Conclusão 

 

As sementes de angico-vermelho (Anadenanthera macrocarpa) mantêm o vigor e a 

viabilidade elevados até os 240 dias quando acondicionados em embalagens de papel, plástico 

ou vidro e armazenadas em geladeiras. 
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